PAGE  
16
AHE CORUMBÁ IV

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHETOS

1 - INTRODUÇÃO


O presente Projeto Básico Ambiental - PBA, destinado a prevenção de acidentes causados por animais peçonhentos, refere-se ao Aproveitamento Hidrelétrico (AHE) Corumbá IV, situado no rio Corumbá, na região do Entorno de Brasília.


Este volume compõe a série de estudos destinados à obtenção da Licença de Instalação (LI) conforme estudos e documentos anteriores aprovados pela AGMARN - Agência Goiana de Meio Ambiente e Recursos Naturais.


A prevenção de acidentes com animais peçonhentos, em obras que ocasionam alterações ambientais significativas como hidrelétricas é por vezes negligenciada, causando acidentes fatais.

A Organização Mundial da Saúde (1981) reconhece que, em todo o  mundo, existem  deficiências  no  enfoque  global  do  assunto. Dados sobre esse tipo de ocorrência são escassos na  maioria  dos  países, notadamente  naqueles  situados  nas  regiões tropicais, onde  podem  constituir  causa  importante de  agravo  à saúde e mesmo mortalidade.


No Brasil, que reconhecidamente tem contribuído de maneira eficaz nessa área, fatos recentes, ocorridos a  partir  da  década de 70, vieram demonstrar a necessidade de maior divulgação do tema. Em meados dos anos 70, sob coordenação do Ministério da Saúde, começaram a  ser  implantados em diversas regiões brasileiras, os Centros de Controle de Intoxicação, que realizam o mapeamento toxicológico no país, demonstrando que os acidentes por animais peçonhentos representam a segunda causa de atendimento em nível daquelas unidades.


Na década seguinte, após grave crise de suprimento de soros antipeçonhentos, ainda sob a égide do Ministério da Saúde, foi implantado o Programa Nacional de Ofidismo, que, caracterizando e coordenando esforços de diferentes modalidades de técnicos que atuam na área, passou a enfocar globalmente o problema. Criteriosos diagnósticos simplificados baseados nos aspectos  clínicos dos envenenamentos têm sido  difundidos; melhorias têm sido implementadas junto aos laboratórios, visando maior eficácia dos soros antivenenos produzidos; uma ampla rede de atendimento aos acidentados, está sendo implantada em nível nacional.


Em Goiás o Ministério da Saúde, representado pelo Núcleo Regional de Ofiologia de Goiânia, na Universidade Católica de Goiás, elabora uma série de estudos sobre animais peçonhentos (serpentes, aranhas e escorpiões), com o objetivo de promover maior conhecimento sobre a distribuição geográfica e proporcionar o fornecimento de material para a IQUEGO, para produção do soro antiofidico e pelo Centro de Informações Toxicofarmacológicas de Goiás (CIT-GO).


As serpentes pertencem ao grupo dos vertebrados, que contribuem para o  equilíbrio biológico e quando eliminadas, o número de roedores, anfíbios e lagartos aumenta consideravelmente.


No mundo existem aproximadamente 2.500 espécies de serpentes. Destas, 250 ocorrem no Brasil, sendo que apenas 70 dessas espécies são consideradas peçonhentas. 


Apesar do pensamento popular atemorizante relativo às serpentes, elas são mais pacatas do que se pode imaginar. As peçonhentas, em geral, não são agressivas e atacam geralmente quando se sentem ameaçadas, numa atitude de defesa. 

Em Goiás as serpentes peçonhentas estão distribuídas em três gêneros: Bothrops, Crotalus, e Micrurus. 


Os escorpiões são animais invertebrados pertencente à ordem dos  artrópodos, classe  dos  aracnídeos, com cerca de 1.500 espécies descritas. São comuns os acidentes humanos provocados por escorpiões em todas as regiões de Goiás. Os escorpiões perigosos do Brasil pertencem ao gênero Tityus, com destaque para Tityus serrulatus, o escorpião-amarelo, com ocorrência em todo o estado.


As aranhas pertencem ao filo dos artrópodos. Situam-se na classe dos  Aracnídeos, formando a ordem das aranhas, que apresenta aproximadamente 35.000 espécies.


Em Goiás, as espécies que podem causar acidentes graves pertencem aos gêneros Phoneutria, Loxosceles e Latrodectus.  


A grande maioria dos animais peçonhentos vive no chão. A sua temperatura varia de acordo com o ambiente. Assim a maioria das serpentes protege-se da perda de calor e umidade em buracos de tatus, cupinzeiros, camadas de folhas secas, vão de pedras, ocos de troncos ou sombreados de árvores.


A maioria das cobras alimenta-se de pequenos roedores como ratos, camundongos, preás e de pequenos anfíbios e lagartos. O uso do solo e dos espaços pelo homem com plantações, criações e moradias, contribui para aumentar a oferta alimentar e reprodução dos roedores, atraindo as cobras para esses locais.

2 - JUSTIFICATIVA


A perda de ambientes naturais, pela formação de um reservatório gera um número  elevado  de  animais em  situação  ambígua, entre os indivíduos salvos pelos programas de resgate da fauna e as populações que procuram se abrigar em lugares mais seguros.  Qualquer alteração na cadeia biológica, seja de natureza qualitativa  ou  quantitativa, acarreta conseqüências para os ecossistemas, e estas alterações  podem  ser, desde sutis e efêmeras, a degradantes e irreversíveis.

O grande número de operários necessários para a execução das obras de uma hidrelética, predispõe os mesmos a acidentes com animais peçonhentos, desde que serão ocasionadas intervenções diretas em seus hábitats.


As alterações ambientais que ocorrerão na área de influência de Corumbá IV e a implantação desse programa proporcionarão a oportunidade de  se  conhecer  melhor a  herpertofauna da região e gerar dados que serão  de grande  utilidade  para  a adoção de medidas relativas à prevenção de acidentes com animais peçonhentos na área de influência direta.


Estudos de levantamento de vertebrados terrestres realizados quando da elaboração do EIA de Corumbá IV, em especial da herpetofauna, resultaram num conjunto de informações que permitem organizar um quadro esquemático da provável ocorrência por animais peçonhentos na área de estudos.

3 – OBJETIVOS

3.1 – OBJETIVO GERAL


O principal objetivo desse programa é resgatar a integridade física dos operários que trabalharão nas obras de construção do AHE Corumbá IV e dos habitantes da área de influência direta para a qual poderá ocorrer a translocação natural forçada de populações de animais peçonhentos. 

3.2 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS


Como objetivos específicos do presente programa são relacionados os seguintes:

· promover campanhas de esclarecimento junto aos operários das obras e à população da região, relativas a acidentes com animais peçonhentos;

· diminuir a incidência e a letalidade desses acidentes, principalmente através da adoção de medidas preventivas e terapêuticas corretas;

· desenvolvimento de contatos e convênios com instituições de saúde humana dos municípios da área de influência;

· realizar treinamento de uma equipe em relação a primeiros socorros relativos à ocorrência de acidentes com animais peçonhentos;

· orientação ao empreendedor no sentido do encaminhamento de pessoas  acidentadas  aos  locais  de  atendimento;

· monitoramento de animais peçonhentos na área diretamente afetada e de entorno do futuro reservatório, com  tempo  de  duração de 17 (dezessete) meses consecutivos, tendo  seu  início em seis  meses antes  do enchimento e estendendo-se durante o período de enchimento;

· encaminhamento dos animais peçonhentos capturados pelo Programa de resgate da fauna às instituições científicas.

· controle de roedores domésticos na área do canteiro de obras, tendo em vista que esses animais são as presas preferidas dos ofídios, em especial dos peçonhentos;

· conservação de populações, que possam ser mortas desnecessariamente, em virtude da migração de indivíduos para áreas junto às habitações humanas. 

4 – METODOLOGIA

4.1 – METODOLOGIA GERAL 


As atividades desse programa referem-se diretamente ao enchimento do reservatório, que serão desenvolvidas em duas fases: pré-enchimento e enchimento. Esta divisão é necessária para a execução de um conjunto de atividades para a melhor desenvolvimento do programa em termos de maximização  de  pessoal/horas e uso  de material.

4.1.1 – Primeira etapa (pré-enchimento)

Essa etapa será dedicada ao acompanhamento das equipes de desmatamento, com as  coletas  relacionadas  a  essas  atividades. 


Como linhas gerais de atividades, nessa fase, deverão ser efetuadas:

· contatos institucionais;

· acompanhamento das atividades de desmatamento;

· educação ambiental, com orientação de operários e da população da área de influência direta relativa a acidentes com animais peçonhentos. 

· Amostragens seletivas nos locais que serão diretamente afetados pelo  enchimento do reservatório e adjacências.

4.1.2 – Segunda etapa (etapa de enchimento)

Nessa etapa será efetuado o acompanhamento da ocorrência de animais peçonhentos na área de influência direta, através do deslocamento nas áreas em que se julgar significativas para a ocorrência de animais peçonhentos e visitas ás fazendas  próximas à área de inundação.

Nessa fase, será feita uma ampla divulgação sobre a operação de  enchimento  do  reservatório e  sobre  a possibilidade de ocorrência de acidentes com animais peçonhentos.  

O contato com os proprietários das terras atingidas será pessoal e individual, enquanto que para a população, de um modo geral, serão distribuídos folders, prospectos e fixados cartazes em locais de concentração e passagem de pessoas. Serão, também, divulgados informes em estações de rádios, de forma a esclarecer o processo de prevenção e as ações necessárias na eventualidade de ocorrência de acidentes com animais peçonhentos;


Serão desenvolvidas uma série de medidas preventivas com relação a eventuais acidentes  causados  por  animais  peçonhentos, em especial através de gestões junto às instituições produtoras de soro,  para o abastecimento das instituições que promoverão o atendimento relativo a acidentes com animais peçonhentos, além  da  adequação  da  rede  de  saúde  local  às necessidades  de  atendimento imediato.

5 – GESTÕES INSTITUCIONAIS


Numa primeira etapa deverá ser realizado o contato com a Superintendência Regional do IBAMA, no Estado de Goiás, para a formalização e autorização para o desenvolvimento do programa.


Após a aprovação do Programa de Prevenção de Acidentes com animais Peçonhentos na Área de Influência do AHE Corumbá IV, pelo IBAMA-GO, deverão ser feitos contatos com as seguintes instituições e convite às mesmas para a participação no programa:

· Equipe responsável pelo resgate de fauna no AHE Corumbá IV;

· Secretaria Estadual de Saúde;

· IQUEGO;

· Instituto Butantã;

· Núcleo Regional de Ofiologia de Goiânia;

· Centro de  Informações Toxicofarmacológicas de Goiás (CIT-GO);

· Centros  de  Controle  de  Intoxicação;

· Batalhão Florestal do Estado de Goiás.

6 – EQUIPE TÉCNICA


Para o desenvolvimento das atividades do programa, a equipe técnica deverá ser composta pelos seguintes profissionais:

· 01 médico veterinário

· 01 biólogo

· 01 motorista

· 01 auxiliar técnico

· 01 auxiliar de serviços gerais

Em ambas as etapas a equipe responsável pelo Programa dará a oportunidade a acadêmicos da área de ciências biológicas para a participação no mesmo.

7 – MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Veículos


Para o desenvolvimento das atividades, através da cooperação mútua com o Programa de Resgate da Fauna, bastará um veículo para o deslocamento da equipe, preferencialmente com tração nas 4 rodas.

Escritório


Para a execução do programa será necessário um escritório, com telefone e demais equipamentos para o atendimento às ocorrências, preferencialmente localizado na própria obra ou na cidade de Luziânia.

Equipamentos básicos


Para apoio às atividades da equipe serão necessários os seguintes equipamentos:

· equipamento de radiotransmissão

· equipamento fotográfico;

· sealed beam;

· lanternas;

· aparelho de GPS; 

· caixas herpetológicas;

· frascos;

Material de divulgação


O programa deverá ser divulgado principalmente pelas rádios da região, devendo ser realizada uma pesquisa para determinação daquelas de maior audiência junto à população rural da área de influência.


Nas campanhas de educação ambiental serão necessários folhetos sobre o programa e material para educação em relação aos acidentes com animais peçonhentos. 


É essencial a disponibilização de uma linha telefônica, situada estrategicamente, de modo a receber as denúncias relativas à ocorrência de acidentes com animais peçonhentos.

Material utilizado por uma equipe de 4 pessoas

· Laço
· Gancho herpetológico
· Facão
· Frascos de 1.000ml

· Lanterna

· Capa de Chuva

· Caderneta de Campo


Os materiais relativos à educação em saúde pública, relativos à prevenção de acidentes com animais  peçonhentos (Folders e cartazes) serão elaborados pela equipe e impressos em gráfica especializada, devendo ser constituídos de:

· folhetos de orientação para a captura de animais peçonhentos;

· manual de prevenção de acidentes ofídicos; 

· manual de primeiro socorros;

· projetor de slides para palestras.

8 - CRONOGRAMA

O cronograma físico está apresentado a seguir.

cronograma

9 – EQUIPE  RESPONSÁVEL 

Coordenação geral - Eng.º Civil
- Fausto N. Moraes Sarmento- CREA 857/D-GO

Médico Veterinário


- Durval França Pereira
 - CRMV/GO 0605

Biólogo 



- Nilton Carlos do Valle
- CRB 16.239-D

Ac. Biologia



- Max Esteves Pereira Neto
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